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			Para meus pais, filhos, irmãos e todo o resto de meus familiares, a quem estou ligado não apenas pelo amor, como também pelo sangue e pelas raízes ancestrais.

			Para meus parentes espirituais, a quem estou ligado por nossa decisão de criar uma família baseada em amor incondicional, respeito mútuo e na prática do Domínio do Amor.

			Para minha família humana, cuja mente é terra fértil, preparada para receber as sementes de amor contidas neste livro. Que essas sementes germinem na vida de todos.
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			Os toltecas

			Milhares de anos atrás, os toltecas eram conhecidos por todo o sul do México como “mulheres e homens sábios”. Antropólogos têm descrito os toltecas como membros de uma nação ou raça, mas, na verdade, eles eram cientistas e artistas que formaram uma sociedade dedicada a desenvolver e preservar o conhecimento espiritual e as práticas de seus ancestrais. Mestres (naguals) e discípulos reuniam-se em Teotihuacán, a antiga cidade das pirâmides próxima da Cidade do México, conhecida como o lugar onde “o homem se torna Deus”.

			No decorrer dos milênios, os naguals foram obrigados a disfarçar sua antiga sabedoria, mantendo-a na obscuridade. A conquista europeia e o mau uso que alguns aprendizes fizeram de seu poder pessoal colocaram o conhecimento fora do alcance daqueles que não estavam preparados para usá-lo com sabedoria, ou que poderiam, propositalmente, usá-lo em benefício próprio.

			Felizmente, o conhecimento esotérico dos toltecas foi organizado e transmitido através das gerações por diferentes linhagens de naguals. Embora permanecessem mantidas em segredo por centenas de anos, as antigas profecias previram o advento de uma era em que seria necessário devolver a sabedoria ao povo. Agora, Don Miguel Ruiz, um nagual da linhagem dos Cavaleiros da Águia, foi instruído a compartilhar conosco os poderosos ensinamentos dos toltecas.

			O conhecimento tolteca surgiu da mesma unidade essencial da verdade, como todas as sagradas tradições esotéricas encontradas em todo o mundo. Embora não seja uma religião, respeita todos os mestres espirituais que espalharam seus ensinamentos por este planeta. Trata do espírito, mas tem sido mais acuradamente descrito como um modo de viver, cuja maior característica é o pronto acesso à felicidade e ao amor.

		


		
			Um tolteca é um artista do Amor,

			um artista do Espírito,

			alguém que cria a cada momento,

			a cada segundo, a mais bela das artes,

			a Arte de Sonhar.

			A vida não é nada mais que um sonho,

			e se somos artistas,

			criamos nossa vida com Amor,

			e nosso sonho transforma-se

			numa obra-prima.

		


		
			Introdução

			O Mestre

			Certa vez, um Mestre falou a uma multidão, e todos ficaram comovidos com as palavras de amor de sua mensagem maravilhosa. No meio da multidão, um homem ouviu com atenção tudo o que o Mestre disse. Ele era muito humilde e possuía um grande coração. Ficou tão emocionado com as palavras do Mestre, que se sentiu compelido a convidá-lo para ir a sua casa.

			Quando o Mestre acabou de falar, o homem foi até ele, olhou-o nos olhos e disse:

			— Sei que o senhor é ocupado, e que todos desejam sua atenção. Sei que não tem tempo para me ouvir, mas meu coração está tão aberto, e sinto tanto amor pelo senhor, que sinto a necessidade de convidá-lo para ir a minha casa. Desejo preparar-lhe a melhor das refeições. Não tenho esperança de que aceite, mas precisava falar-lhe desse meu desejo.

			O Mestre, fitando o homem nos olhos, e com o mais lindo dos sorrisos, respondeu:

			— Prepare tudo. Eu irei.

			Então, afastou-se.

			Essas palavras encheram o coração do homem de grande alegria. Ele mal podia esperar para servir ao Mestre e demonstrar-lhe seu amor. Seria o dia mais importante de sua vida. Ele teria a companhia do Mestre. Comprou o melhor vinho e os melhores alimentos, procurou pelas roupas mais bonitas, que daria de presente ao Mestre. Depois, correu para casa para fazer os preparativos. Limpou a casa inteira, preparou uma refeição maravilhosa e arrumou a mesa, deixando-a bonita. Seu coração transbordava de felicidade, porque logo o Mestre estaria ali.

			O homem esperava, ansioso, quando alguém bateu em sua porta. Mas ao atender, em vez de ver o Mestre, viu uma velha. Ela olhou-o nos olhos e disse:

			— Estou morrendo de fome. Pode me dar um pedaço de pão?

			Um pouco desapontado, porque não era o Mestre, o homem fitou a mulher e respondeu:

			— Por favor, entre.

			Sentou-a no lugar que reservara para o Mestre e deu-lhe da comida que preparara para ele. Mas estava nervoso e mal conseguia esperar que ela acabasse de comer. A velha ficou emocionada com tanta generosidade, agradeceu e partiu.

			O homem mal acabara de arrumar tudo novamente para receber o Mestre, quando tornaram a bater em sua porta. Daquela  vez era um estrangeiro que atravessara o deserto. Olhou o homem nos olhos e disse:

			— Estou com sede. Pode me dar algo para beber?

			Desapontado mais uma vez, porque não era o Mestre, o homem convidou-o para entrar, sentou-o no lugar reservado para o Mestre e deu-lhe do vinho que pretendera oferecer a ele. Quando o estrangeiro partiu, ele voltou a arrumar tudo para receber o Mestre.

			Tornaram a bater na porta. Quando o homem abriu, deparou-se com uma criança, que o olhou e disse:

			— Estou com frio. Pode me dar um cobertor com que eu possa me cobrir?

			Um tanto desapontado, porque novamente não era o Mestre, ele olhou a criança nos olhos e sentiu o amor encher seu coração. Juntou rapidamente as roupas que pretendera dar ao Mestre e com elas cobriu a criança, que agradeceu e partiu.

			O homem tornou a arrumar tudo e ficou esperando até tarde da noite. Quando percebeu que o Mestre não chegaria, ficou decepcionado, mas perdoou-o, dizendo a si mesmo: “Eu sabia que não podia esperar que ele viesse a esta casa humilde. Embora prometesse vir, algo mais importante deve tê-lo prendido em outro lugar. O Mestre não veio, mas, pelo menos, me disse que viria, e isso bastou para me deixar feliz.”

			Guardou lentamente os alimentos e o vinho e foi dormir. Sonhou que o Mestre entrava em sua casa. Ficou muito feliz ao vê-lo, pois não sabia que estava sonhando.

			— Mestre, o senhor veio! Manteve sua palavra.

			O Mestre respondeu:

			— Estou aqui, sim, mas já estive antes. Estava faminto, e você supriu minha necessidade de alimento. Estava sedento, e você me deu vinho. Estava com frio, e você me deu roupas. Seja o que for que fizer aos outros, estará fazendo a mim.

			O homem acordou, e seu coração estava cheio de felicidade, porque ele entendera o que o Mestre lhe ensinara. O Mestre amava-o tanto, que mandara três pessoas a sua casa para dar-lhe a maior das lições: ele vive dentro de cada um de nós. Quando alimentamos os famintos, damos água aos sedentos e vestimos os que sentem frio, estamos oferecendo nosso amor ao Mestre.

		


		
			1

			A mente ferida

			Talvez você nunca tenha pensado nisso, mas, de um modo ou de outro, todos nós somos mestres. Somos mestres porque temos o poder de criar e governar nossa vida.

			Assim como sociedades e religiões de todo o mundo criam mitologias incríveis, nós criamos as nossas. A mitologia pessoal de cada um é povoada de heróis e vilões, anjos e demônios, reis e plebeus. Criamos uma população inteira em nossa mente, até mesmo múltiplas personalidades para nós mesmos. Então, aperfeiçoamos a imagem que vamos usar em determinadas circunstâncias. Tornamo-nos artistas do fingimento, quando projetamos essa imagem, no domínio completo daquilo que acreditamos ser. Quando encontramos outras pessoas, nós as classificamos imediatamente e damos a elas os papéis que devem desempenhar em nossa vida. Criamos imagens para os outros, de acordo com o que acreditamos que eles são. Fazemos a mesma coisa com tudo e todos ao nosso redor.

			Você tem o poder de criar. Seu poder é tão grande, que tudo aquilo em que acredita torna-se realidade. Você cria a si mesmo, seja lá o que for que acredite ser. Você é do jeito que é, porque isso é o que acredita ser. Toda sua realidade, tudo aquilo em que acredita, é criação sua. Você tem o mesmo poder que todos os outros humanos têm. A principal diferença entre você e qualquer outra pessoa é o modo como usa seu poder, o que cria com ele. Você pode ser igual aos outros em muitos aspectos, mas ninguém, no mundo inteiro, vive a vida do mesmo modo que você.

			Você pratica a vida toda para ser o que é, e faz isso tão bem, que domina perfeitamente o que acredita ser. Domina a sua própria personalidade, as suas crenças, todas as suas ações, cada reação. Pratica durante muitos anos e alcança o nível de mestre em ser o que acredita que é. Assim que conseguimos ver que todos nós somos mestres, podemos descobrir que tipo de mestria temos.

			Quando somos crianças e temos um problema com alguém, ficamos furiosos. Seja qual for a razão, a raiva dissipa o problema, e conseguimos o resultado que desejamos. Então, isso acontece uma segunda vez, reagimos com raiva, porque agora sabemos que, se ficarmos furiosos, resolveremos o problema. Passamos a praticar a raiva arduamente, até nos tornarmos mestres dela.

			Da mesma forma, tornamo-nos mestres do ciúme, mestres da tristeza, mestres da autorrejeição. Todos os nossos dramas e sofrimentos vieram com a prática. Fazemos um acordo com nós mesmos e respeitamos esse acordo, praticando, até que ele se torne uma absoluta mestria. O modo como pensamos, o modo como sentimos e o modo como agimos tornam-se tão rotineiros, que não mais precisamos prestar atenção ao que fazemos. É apenas por autorrejeição que nos comportamos de uma certa maneira.

			Para nos tornarmos mestres do amor, temos de praticar o amor. A arte do relacionamento também exige mestria, e a única maneira de alcançá-la é praticar. Dominar a arte do relacionamento diz respeito a ação. Não diz respeito a conceitos ou conhecimento adquirido. Diz respeito somente a ação. Óbvio que para agir precisamos de algum conhecimento, ou pelo menos um pouco mais de percepção do modo como os humanos funcionam.

			[image: ]

			Quero que você imagine-se vivendo em um planeta onde todos sofrem de uma doença de pele. Durante dois, três mil anos, o povo de seu planeta padeceu, vítima dessa mesma doença que cobre os corpos das pessoas com chagas infeccionadas, que doem terrivelmente quando são tocadas. As pessoas, naturalmente, julgam que isso faz parte da fisiologia da pele. Mesmo os livros de medicina descrevem a moléstia como uma condição normal. Quando as pessoas nascem, possuem pele saudável, mas, quando chegam aos 3, 4 anos de idade, começam a apresentar as primeiras chagas. Na adolescência, seus corpos já estão cobertos por elas.

			Você é capaz de imaginar como essas pessoas tratam umas às outras? A fim de relacionarem-se entre si, precisam proteger as chagas. Quase nunca tocam a pele dos outros, porque é doloroso demais. Se, por acidente, você toca na pele de outra pessoa, a dor é tão grande, que ela o tocará também, só para vingar-se. No entanto, o instinto do amor é tão forte, que você paga um preço muito alto para relacionar-se com os outros.

			Bem, imagine que em determinado dia um milagre acontece. Você acorda, pela manhã, e vê que está completamente curado. Não há mais chagas em sua pele, o toque não produz mais nenhuma dor. Uma pele saudável, que você pode tocar, é algo maravilhoso, porque a pele foi feita para sentir. Pode imaginar-se uma pessoa com pele saudável, num lugar onde todas as outras a têm coberta de chagas? Não pode tocar ninguém, porque provocaria dor, e ninguém o toca, porque todos estão convictos de que isso lhe causaria sofrimento.

			Se é capaz de imaginar essa situação, talvez possa compreender que alguém de outro planeta, que tenha vindo nos visitar, tenha uma experiência similar com os humanos. Mas não é nossa pele que é coberta de chagas. O visitante descobriria que é a mente humana que sofre, por causa de uma doença chamada medo. O corpo emocional está cheio de feridas, como a pele doente que foi descrita, e essas feridas estão infeccionadas, contaminadas por veneno emocional. A doença do medo manifesta-se através de raiva, ódio, tristeza, inveja e hipocrisia, e os resultados são todas as emoções que fazem a humanidade sofrer.

			Todos os humanos são mentalmente doentes, portadores da mesma moléstia. Podemos até dizer que este mundo é um hospital para doentes mentais. Mas essa doença está no mundo há milhares de anos, e os livros de medicina, de psiquiatria e de psicologia descrevem-na como algo normal. A doença é considerada normal, mas eu lhes digo que não é.

			Quando o medo torna-se grande demais, a mente racional começa a falhar e não suporta mais todas aquelas chagas cheias de veneno. Nos livros de psicologia isso é chamado de transtorno mental, ou seja, esquizofrenia, paranoia, psicose, mas essas doenças podem surgir quando a mente racional fica tão apavorada, quando as chagas doem tanto, que é melhor interromper o contato com o mundo exterior.

			Os humanos vivem constantemente com medo de serem feridos, e isso cria um grande drama em todos os lugares por onde andem. O modo como relacionam-se entre si é tão emocionalmente doloroso, que, por nenhuma razão aparente, ficam zangados, tristes, cheios de ciúme, de inveja. Até a ideia de dizer “eu te amo” deixa-os assustados. Mas, mesmo que seja doloroso e assustador manter uma interação emocional, nós vamos em frente, entramos num relacionamento, casamos, temos filhos.

			A fim de proteger nossas chagas emocionais, porque temos medo de sofrer, nós, humanos, criamos na mente um sofisticado sistema de negação. Através desse sistema, nós nos tornamos mentirosos perfeitos. Mentimos com tanta perfeição que mentimos para nós mesmos e chegamos a acreditar em nossas próprias mentiras. Nem percebemos que estamos mentindo, e às vezes, mesmo quando percebemos, justificamos as mentiras, encontrando desculpas para elas, para nos protegermos da dor produzida por nossas feridas.
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